


Sobre o programa

Em 2002, a Fundação Abrinq criou o Programa Presidente Amigo da Criança com o 
propósito de estabelecer um compromisso entre o governo federal e a sociedade civil, 
contribuindo para o alcance de metas e objetivos que promovem os direitos das crianças e 
dos adolescentes no Brasil.

A cada eleição presidencial, a Fundação mobiliza os candidatos à Presidência da República 
para que assinem o Termo de Compromisso Presidente Amigo da Criança, no qual se 
comprometem a priorizar, ao longo do mandato, ações e políticas públicas voltadas à 
infância e à adolescência, a dialogar com a sociedade civil e a oferecer subsídios para o 
controle social sobre suas ações.

A Fundação Abrinq parte do princípio de que a integração entre União, estados e 
municípios, a intersetorialidade, a transparência e o fortalecimento do diálogo entre 
sociedade civil e poder público são condições indispensáveis para a concretização dos 
direitos das crianças e dos adolescentes.



Resultados

Mais de duas décadas de mobilização eleitoral

Desde a criação do programa, em 2002, a Fundação Abrinq já 
promoveu seis edições completas do Programa Presidente Amigo da 
Criança, uma a cada ciclo presidencial, e iniciou em 2026 a sétima 
edição, voltada às eleições deste ano. Ao todo, o programa acompanha 
ininterruptamente a agenda da infância e da adolescência nas eleições 
presidenciais brasileiras há mais de vinte anos.



Poder de mobilização

Ao longo das seis edições já concluídas, o programa reuniu a assinatura 
de dezenas de personalidades políticas de diferentes espectros 
partidários, o que demonstra a capacidade da Fundação Abrinq de 
colocar a agenda da infância na centralidade do debate eleitoral. 
Somente na última edição, sete candidatos compareceram à sede da 
Fundação, em São Paulo, para assinar o termo.



1ª edição (2003-2006): Anthony Garotinho, Ciro Gomes, José Maria de Almeida, José Serra, Luiz Inácio Lula da 
Silva e Rui Costa Pimenta;
2ª edição (2007-2010): Ana Maria Rangel, Cristovam Buarque, Geraldo Alckmin, Heloísa Helena, José Maria 
Eymael, Levy Fidelix, Luciano Caldas Bivar, Luiz Inácio Lula da Silva e Rui Costa Pimenta;
3ª edição (2011-2014): Dilma Rousseff, Ivan Pinheiro, José Maria Eymael, José Serra, Levy Fidelix, Marina Silva e 
Plínio de Arruda Sampaio;
4ª edição (2015-2018): Aécio Neves, Dilma Rousseff, Eduardo Campos, Marina Silva, Eduardo Jorge, Everaldo 
Pereira, José Maria Eymael, Levy Fidelix e Luciana Genro;
5ª edição (2019-2022): neste ciclo, a Fundação mobilizou diretamente o presidente eleito, em vez de coletar 
assinaturas de candidatos ainda na campanha; o presidente eleito não aderiu à iniciativa;
6ª edição (2023-2026): Constituinte Eymael, Soraya Thronicke, Felipe D'Avila, Simone Tebet, Ciro Gomes, 
Leonardo Péricles e Vera Lúcia assinaram o termo; Luiz Inácio Lula da Silva e Jair Bolsonaro, que disputaram o 
segundo turno daquela eleição, não firmaram o documento.

Confira os candidatos que assinaram o termo em 
cada uma das seis edições já concluídas



Veja algumas fotos da última edição



Monitoramento da gestão presidencial

A assinatura do termo não encerra a atuação da Fundação Abrinq junto 
ao presidente eleito. Ao longo de todo o mandato, a organização 
acompanha se os compromissos assumidos durante a campanha se 
traduzem em políticas públicas efetivas, dotação orçamentária e 
programas de governo voltados à infância e à adolescência. 

Ao final do mandato, os presidentes que cumprirem os requisitos 
estipulados no acordo recebem da Fundação Abrinq o reconhecimento 
de Presidente Amigo da Criança. 



Produção de conhecimento

O programa é sustentado por uma produção contínua de publicações técnicas, que embasam 
tanto a formulação dos compromissos quanto o monitoramento de sua execução:

• Um Retrato da Infância e Adolescência no Brasil, com edições publicadas em 2022, 2023, 
2024 e 2026, analisando o desempenho do país nas metas dos ODS relacionadas à infância e 
à adolescência, incluindo, na edição mais recente, o cálculo das despesas do governo federal 
com crianças e adolescentes por meio da metodologia do Orçamento Criança e Adolescente 
(OCA);

• Caderno de Orientações do Programa Presidente Amigo da Criança, com o detalhamento 
dos compromissos de cada edição;

• Guia de Programas da Infância e Adolescência do Governo Federal, com edições referentes 
às gestões 2011-2014 e 2015-2018;

• Série de relatórios Um Brasil para as Crianças e os Adolescentes, com seis volumes 
publicados;

• Termo de Compromisso de cada edição, documento assinado pelos candidatos.



Um Retrato da Infância e
 Adolescência no Brasil

Caderno de
Orientações

Guia de Programas da 
Infância e Adolescência do 

Governo Federal

Um Brasil para as Crianças e 
os Adolescentes

Termo de
Compromisso



Monitoramento permanente de indicadores 
nacionais
Além do acompanhamento vinculado ao 
ciclo eleitoral, a Fundação Abrinq mantém 
o Observatório da Criança e do 
Adolescente, plataforma que reúne e 
atualiza permanentemente indicadores 
nacionais sobre a situação da infância no 
Brasil. Esse monitoramento contínuo dá 
sustentação técnica tanto à formulação 
dos compromissos de cada nova edição do 
programa quanto à fiscalização das 
políticas públicas ao longo dos mandatos 
presidenciais.

Clique aqui para acessar.

https://observatoriocrianca.org.br/Home/Index
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